
Ata da 24ª Sessão Ordinária do 4º Período da 14ª Legislatura

Aos 18 dias do mês de setembro de 2024, na Câmara Municipal de Ielmo
Marinho/RN,  situada  na  Rua  José  Camilo  Bezerra  S/N  Centro,  sob  a
presidência  do  vereador  Adriano,  reuniram-se os  seguintes  vereadores:
Dida, Pio, Leto, Junior do Mercadinho, João Zacarias e João Garcia. Com a
palavra o presidente da sessão, o vereador Galego, cumprimenta a todos
presentes e declara aberta a presente sessão, em seguida pede para o
vereador Dida, faça a leitura da ata da sessão anterior, após a leitura, o
presidente abre a discussão sobre o teor da ata, não havendo alteração a
ata foi aprovada. Como não há nenhuma matéria a ser colocada em pauta,
o Presidente inicia as comunicações parlamentares; O presidente concede
a palavra a  João Zacarias, que saúda a todos os presentes e inicia suas
colocações  citando  a  recente  viagem  a  Brasília,  onde,  junto  a  outros
vereadores,  buscou  recursos  e  emendas  para  o  município.  O  Mesmo
destaca  que,  apesar  do  sucesso  em  obter  as  emendas,  um  rapaz
conhecido  como  "A  Voz  da  Comunidade"  afirmou  que  os  vereadores
estavam querendo enganar o povo.  Em resposta,  o mesmo afirmou ter
provas de que o trabalho foi  feito e que o recurso foi  conseguido.  Em
seguida, Critica a prefeita Rossane Patriota, afirmando que a gestora não
cadastrou  as  emendas,  apesar  dos  esforços  dele  e  do  vereador  João
Garcia, que foram até o gabinete da prefeita para que ela assinasse essa
emenda,  mas ela teria se negado. Ressalta que esse comportamento é
uma demonstração de incompetência da prefeita. Destaca também outro
recurso  destinado  à  construção  de  uma  passagem  molhada  que
beneficiaria  a  região  Verde.  Cita  que  esse  valor  ficou  por  dois  anos
disponível na conta da prefeitura, mas a prefeita se recusou a executar. Em
seguida finaliza afirmando que seguirá desempenhando suas funções com
dedicação, enquanto tiver o apoio da população e a bênção de Deus. O
presidente  concede  a  palavra  a  João  Garcia,  que  saúda  a  todos  os
presentes  e  inicia  suas  colocações  expressando sua  indignação com os
inúmeros problemas que ocorreram ao longo de três anos e oito meses,
criticando  a  gestão  que  está  em  completo  abandono  e  descontrole.
Relatou sua visita à região Verde e mencionou que, durante o percurso,
refletiu  sobre  o  quanto  a  população  daquela  área  tem  sofrido  com  o
descaso ao longo desses três anos e oito meses. Destacou também que



não há estradas adequadas  na região e  questionou a  atuação da vice-
prefeita e de seu esposo, que, mesmo com dois mandatos, não fizeram
melhorias  significativas para a  área.  Cita a  situação dos  agricultores da
região Verde, que enfrentam dificuldades para escoar suas safras, apesar
da  grande  produção de  cana-de-açúcar  e  abacaxi.  Mencionou também
que, juntamente com o vereador João Zacarias, levaram uma emenda de
Brasília para a prefeitura, mas não foram sequer recebidos pela prefeita.
Criticou a gestão por agir por “birra política” e por não ter compromisso
com os interesses da população. Também apontou que a prefeita havia
anunciado, em 2022, que faria a pavimentação da estrada da Cabeça do
Boi até Pacavira,  mas não foi  colocada sequer uma pedra.  Em seguida,
afirma  que,  após  anos  de  descaso,  agora,  perto  das  eleições,  tentam
apressar obras e ações que deveriam ter sido realizadas desde o início do
mandato. Menciona também uma visita que fez à comunidade de Umari,
onde encontrou uma família em situação desumana. Uma criança especial
estava sem acompanhamento médico há cinco meses, e até a cesta básica
e os medicamentos da família haviam sido cortados. Após conversar com
um médico, conseguiu que a criança fosse atendida, mas ficou revoltado
com o descaso da saúde pública. Critica também a gestão da saúde no
município,  afirmando  que  a  cidade  já  passou  por  cinco  secretários  de
saúde  e  enfrentou  todo  tipo  de  desmantelo,  incluindo  falsificação  de
receitas  médicas.  Criticou  o  fato  de  terem  colocado  uma  pessoa  sem
conhecimento para assumir o papel de secretário de Saúde apenas por ser
aliado político e segurança da prefeita. Em seguida, finaliza reiterando seu
compromisso  com  a  população,  garantindo  que  jamais  negociará  os
direitos  dos  cidadãos  por  benefícios  pessoais  e  que  continuará  a
representá-los  com  seriedade  enquanto  Deus  e  o  povo  desejarem.  O
presidente concede a palavra a Junior do Mercadinho, que saúda a todos
os presentes e inicia suas palavras expressando sua indignação com a atual
prefeita,  questionando  como  ela  tem  coragem  de  andar  pelas  ruas  e
estradas  da  cidade,  que  estão  em  péssimas  condições,  sujas  e
esburacadas. Menciona as promessas não cumpridas pela prefeita, como a
pavimentação das estradas da região Verde, que nunca foi concluída por
falta de competência. Criticou a administração por enganar a população e
mencionou  diversas  cobranças  feitas  por  ele  e  outros  vereadores,



especialmente relacionadas  à  manutenção das  estradas  e  à  entrega de
benefícios sociais, como cestas básicas para a população. Cita o "rombo"
nas contas públicas, onde é desviado milhões de reais do município todos
os meses. Critica a prática utilizada pela gestão para contratar funcionários
com  contratos  e  nomeações  de  30  dias,  apontando  que  essa  é  uma
tentativa  clara  de  comprar  votos.  Destaca  também  que  todos  esses
contratados serão exonerados logo após o dia 6 de outubro. Em seguida,
alerta a população para ficar atenta a essa estratégia. Por fim, o vereador
garantiu que a prefeita não continuará no poder e que a população está
ciente dos problemas e dará a resposta nas urnas. O vereador João Garcia
pede direito de menção,  sendo concedido 1 minuto,  o mesmo ressalta
que, graças a Deus, o povo está despertando para o que está acontecendo.
Relembra que que o esposo da atual vice-prefeita, quando presidiu esta
casa, deixou um projeto que beneficiaria o "Comandante do Desmantelo".
Menciona que foi colocado um decreto parlamentar para tentar anular um
ato relacionado ao desvio de R$ 5 milhões e 400 mil do Fundeb, e ainda
daria  ao  "Comandante  do  Desmantelo"  o  direito  de  entrar  com  um
processo contra esta casa e contra o município, mostrando o quanto são
parceiros e coniventes com essa situação. Em seguida, finaliza afirmando
que, em breve, antes do fim desta legislatura, o presidente da casa trará
novamente esse assunto para votação. Em seguida, o presidente justifica a
ausência dos vereadores Breno Marreiro e Bastinho e declara encerrada a
presente  sessão  convocando  outra  para  o  próximo  dia  útil  no  horário
regimental.


